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RESUMO 

A biodiversidade dentro das espécies (biodiversidade genética) é o nível sobre o qual a 

evolução age e é, portanto, crucial para a adaptação das espécies ao ambiente. Além 

disso, ela está, também, dividida entre varias populações, o que é especialmente 

relevante para o manejo e conservação das espécies exploradas comercialmente (ou 

seja, abundantes, mas em risco de superexploração). Dados de marcadores moleculares 

(aloenzimas e DNA), bem como marcadores fenotípicos (morfometria multivariada) são 

descritores importantes da biodiversidade genética. Outro nível relevante da 

biodiversidade é aquele entre as espécies (biodiversidade taxonômica). Neste caso, 

fenômenos temporais de escala ecológica como as bioinvasões se constituem em 

ameaças relevantes para a preservação dos ambientes. Contudo, informações históricas 

sobre as comunidades biológicas são, geralmente, precárias no Brasil. Dados de 

arqueozoologia de sambaquis são fontes inexploradas de informações para constituição 

de inventários de referência da biodiversidade da costa brasileira no Holoceno recente. 

Neste projeto, os níveis da biodiversidade genética, taxonômica e ambiental serão 

estudados para costa sul-sudeste brasileira. Para tanto, serão utilizados inventários de 

espécies atuais e de sambaquis para investigar a hipótese de evolução dos padrões de 

biodiversidade da costa sul-sudeste brasileira nos últimos 8 mil anos. Além disso, a 

espécie de molusco bivalve Iphigenia brasiliana será usada como um modelo para 

comparação da variação genética, morfométrica e ambiental no mesmo período. Esta 

espécie é comum na costa brasileira e um recurso natural explorado e está presente nos 

sambaquis. Será utilizada uma abordagem multidisciplinar que inclui a análise de dados 

(genética de populações) e meta-dados (inventários de tanatocenoses). A metodologia 

inclui a análise de marcadores moleculares, morfométria multivariada e arqueozologia. 

O objetivo fundamental do projeto é fornecer informações para a conservação e o 

manejo da biodiversidade marinha brasileira e se justifica pela situação de altas taxas de 

extinção a que estão sujeitas as espécies marinhas devido aos usos conflitantes do 

ambiente. Mais que isso, informações básicas sobre a biodiversidade (genética, 

taxonômica, ambiental) da costa brasileira são ausentes ou deficientes. 
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AND SOUTHEAST COAST: DATA, META-DATA AND INFORMATION FOR 

MANAGEMENT 

 

ABSTRACT 

Biodiversity at species level (genetic diversity or genetic variation) is the raw material 

for evolution and, therefore, very important for the adaptation process. Furthermore, 

genetic variation is split both within and among populations, which is an important 

matter for purposes of conservation and management of species (especially those of 

commercial relevance) and environments. Molecular markers (allozymes and DNA) as 

well multivariate morphometry (which are used to describe complex phenotypes as 

morphology) are the main tools in studying genetic biodiversity. Taxonomic diversity is 

another important level of biodiversity description which incorporates the phylogenetic 

history. In this case, phenomena in the ecological realm such as the bioinvasions can 

play a decisive role in shaping the architecture of the environments. However, historical 

information related to biological communities is scarce and fragmentary, especially in 

Brazil. Archaeozoological data recovered from sambaquis (the Tupi language 

designation for shell mounds) are potential sources of information for historical 

reference, although almost unexplored for the effort of establishing baselines for 

biodiversity inhabiting the Brazilian coast. Comprehension of phenomena of large 

temporal scale would benefit very much from such registers. Bearing all this in mind, 

this project proposes to study biodiversity for the central-south Brazilian coast at the 

species, taxonomic and environmental levels comparing list of nowadays species with 

those registered for sambaquis. Furthermor, the bivalve Iphigenia brasiliana will be 

used as a biological model, since it is a species are very common at the Brazilian coast, 

is commercially important and is present in sambaquis. For doing so, it will be used a 

multidisciplinary approach which includes data (population genetics, multivariate 

morphometry) and metadata (thanatocoenose inventories) analysis. The main aim of this 

project is to provide information that can be used for conservation and management of 

marine biodiversity at Brazilian coast, since it has been submitted to high extinction 

rates due to conflicting uses (private, estate and public) of the environments. 
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